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PERCEPÇÃO
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Thaís  Vectore Pavanin
 


	2. Podemos confiar completamente  nos nossos sentidos?
 


	3. Ilusões perceptivas
Você vê  uma
espiral aqui?
 


	4. Ilusões perceptivas
  


	5. Ilusões perceptivas
Você
consegue
encontrar a
cabeça  de
um homem no
meio dos
grãos de
café?
 


	6. Ilusões
perceptivas
Você consegue
contar quantos
pontos  pretos há
na imagem?
 


	7. Ilusões
perceptivas
As linhas estão
tortas  ou
paralelas?
 


	8. Ilusões
perceptivas
A imagem está
mesmo  se
movendo?!
 


	9. Ilusões perceptivas
  


	10. Ilusões perceptivas
A dançarina  gira no sentido horário ou
anti-horário?
 


	11. Ilusões perceptivas
  


	12. Ilusões perceptivas
• A  ênfase da psicologia sobre ilusões visuais reflete a preeminência da visão
entre nossos sentidos. Quando a visão compete com outras sensações, a
visão normalmente ganha – um fenômeno denominado captação visual (a
visão capta os outros sentidos).
• Exemplo:
 


	13. Organização perceptiva
• Modo  como a mente organiza sensações em percepções
• A partir da multiplicidade de sensações o observador humano as organiza
em uma GESTALT (“forma”, “totalidade”).
• Gestalt – A Psicologia da forma: estudo das formas da percepção – como as
pessoas compreendem o seu entorno.
• A ilusão de óptica, por exemplo, é fruto de uma percepção enganosa da
realidade, mas é decodificada como correta pela consciência.
 


	14. Organização perceptiva
• Na  percepção, o todo pode exceder a soma de suas partes
Na + Cl = NaCl
• Do mesmo modo, uma forma singular percebida emerge dos componentes
de um objeto.
• Função do cérebro é mais do que registrar informação sobre o mundo. A
percepção não é apenas a impressão de uma imagem no cérebro. Nós
estamos constantemente filtrando informações sensoriais e inferindo
percepções de modo que façam sentido para nós.
sódio – material
corrosivo
cloro – gás
venenoso
sal de
cozinha
 


	15. Organização perceptiva
• Percepção  da forma:
• Figura e Fundo: tendência a separar figuras inteiras de seus planos de fundo.
Constitui a base de toda a percepção de objetos.
• O estímulo pode disparar mais de uma percepção
Objeto percebido Arredores
 


	16. Organização perceptiva
  


	17. Organização perceptiva
• Agrupamento:  todo percebido é diferente
da soma de suas partes.
• Princípio da Proximidade: elementos
próximos tendem a ser vistos como um todo
(ou como unidades que fazem parte de
um todo) e não como objetos
independentes.
A
B
 


	18. Organização perceptiva
• Princípio  da Semelhança: Se constroem unidades a partir da igualdade nos
atributos formais (cor, forma, localização, direção, brilho, peso, textura,
tamanho).
A B
 


	19. Organização perceptiva
• Princípio  da Boa
continuidade (ou
sequência):
Percebemos padrões
contínuos e suaves em
vez de padrões
descontínuos.
Tendência a organizar
nossas percepções em
tendências que fluam
com facilidade.
 


	20. Organização perceptiva
• Princípio  da Unidade/Ligação:. Trata-se do próprio
objeto (figura, forma) encerrado em si mesmo ou
configurado por um conjunto de elementos que
são percebidos por as suas relações formais,
dimensionais, cromáticas ou outros atributos (linhas,
pontos, planos, sombras, brilhos, texturas) e são
entendidos como uma única unidade, quando eles
são uniformes e encadeados.
 


	21. Organização perceptiva
• Princípio  do Fechamento/Closura: Preenchemos espaços em branco para
criar um objeto completo, inteiro, sem que exista a necessidade de perceber
uma borda ou contorno real.
 


	22. Organização perceptiva
• Todos  os princípios da organização perceptual têm em comum algo que é
chamado de lei da simplicidade/lei da pregnância ou ainda Pragnanz (“boa
figura”). Trata-se da tendência básica que têm nossas percepções de refletir
a realidade da forma mais aproximada possível. Quando a situação é
ambígua, os princípios de organização atuam no sentido de calcular de
maneira mais razoável a natureza do que está sendo percebido.
 


	23. Organização perceptiva
• Percepção  de profundidade:
• Como organizamos imagens bidimensionais em percepções tridimensionais?
• Capacidade visual de perceber o mundo em 3D.
• Experimento penhasco visual
• Nossa percepção de profundidade
amadurece mais rapidamente que
nossa habilidade motora
 


	24. Organização perceptiva
• Indicadores  binoculares:
• Disparidade retiniana: nossas retinas recebem imagens
ligeiramente diferentes.
• Indicador importante para a distância relativa de
objetos diferentes: quanto mais próximo estiver o
objeto, maior será o grau de diferença entre esses dois
pontos de vista.
• A percepção não é mera projeção do mundo em
nosso cérebro. Ao contrário, as sensações são
convertidas em partículas de informações que o
cérebro reagrupa em seu próprio modelo funcional do
mundo exterior. Nosso cérebro constrói a percepção.
 


	25. Organização perceptiva
• Convergência:
•  Olhos se retraem/convergem (parecem mover-se para dentro) quando um
objeto se aproxima; e se expandem/divergem (parecem mover-se para fora)
quando um objeto se afasta.
 


	26. Organização perceptiva
• Indicadores  monoculares:
• Tamanho relativo: objetos mais afastados criam uma imagem retiniana menor
do que os objetos mais próximos.
 


	27. Organização perceptiva
• Altura  relativa: objetos mais altos parecem mais afastados e os mais baixos
mais próximos.
• Dimensões verticais parecem mais longas do que horizontais.
 


	28. Organização perceptiva
• Interposição/Sobreposição:
objetos  mais próximos bloqueiam
parcial ou totalmente a visão dos
objetos mais distantes
 


	29. Organização perceptiva
• Claridade  relativa: objetos nebulosos/indistintos parecem mais distantes do
que os objetos bem definidos
 


	30. Organização perceptiva
• Gradiente  de textura: modificação gradual de uma textura áspera e distinta
para uma textura fina e indistinta indica o aumento de distância. Objetos
distantes parecem menores a mais densos.
 


	31. Organização perceptiva
• Movimento  relativo/paralaxe de
movimento:
• Conforme nos movimentamos,
objetos estáveis parecem estar em
movimento.
• Objetos mais próximos, quando
estamos em movimento, tendem a
ser percebidos como
movimentando-se mais rapidamente
do que os objetos mais distantes.
 


	32. Organização perceptiva
• Perspectiva  linear: linhas paralelas parecem convergir com a distância.
Quanto mais as linhas convergem, maior a distância percebida.
 


	33. Organização perceptiva
• Luz  e sombra: Os objetos mais próximos refletem mais luz para os olhos. Dados
dois objetos idênticos, o objeto mais escuro parece mais distante.
• Nosso cérebro presume que a luz vem de cima.
 


	34. Organização perceptiva
Você consegue  identificar as técnicas de perspectiva utilizadas?
 


	35. Organização perceptiva
• Percepção  de movimento: seu cérebro computa o movimento com base na
suposição de que os objetos que diminuem de tamanho estão se afastando,
e os objetos que aumentam de tamanho estão se aproximando.
• Movimento estroboscópico: ilusão de movimento contínuo resultante de
figuras estáticas vistas sucessivamente. Como em filmes.
 


	36. Organização perceptiva
• Constância  perceptiva: perceber um objeto como imutável mesmo através
dos estímulos que recebemos de sua mudança. Podemos identificar os
objetos apesar do ângulo, da distância e da iluminação através dos quais o
enxergamos.
• Constância da forma: percebemos a forma de objetos familiares como
constantes mesmo enquanto as imagens retinianas desses objetos mudam.
 


	37. Organização perceptiva
• Constância  de tamanho: percebemos
objetos como tendo tamanho
constante, mesmo enquanto nossa
distância deles varia.
• Relação tamanho-distância: dada a
distância percebida de um objeto e o
tamanho de sua imagem na retina,
deduzimos o tamanho do objeto.
 


	38. Organização perceptiva
• O  que parece ilusão quando isolado é o que
nos permite corrigir a percepção de
profundidade em nosso mundo tridimensional.
 


	39. Organização perceptiva
• Constância  de claridade/luminosidade/brilho: nós percebemos um objeto
como tendo luminosidade constante mesmo enquanto sua iluminação varia.
A claridade percebida depende da luminância relativa – a quantidade de
luz que um objeto reflete em relação a suas adjacências.
• Reforça a conclusão de que a constância não é uma resposta a indicações
específicas e sim a um conjunto de relações.
• O papel branco reflete 90% da luz que incide sobre ele; o papel preto,
apenas 10%. À luz do sol o papel preto pode refletir 100 vezes mais luz do que
reflete o papel branco em um ambiente fechado, mas ele continua preto.
 


	40. Organização perceptiva
• A  percepção da forma, da profundidade, do movimento e da constância
perceptiva nos revelam como organizamos nossa experiência visual (e a dos
nossos outros sentidos também).
• OCÃOCOMECARNE – O cão come carne e não Oc ãoc omec arne 
envolve também INTERPRETAÇÃO – discernindo significado naquilo que
percebemos.
 


	41. Interpretação perceptiva
• Aprendemos  a perceber?
• Kant  conhecimento vem de nossos modos inatos de organizar experiências
sensoriais. De fato, nós viemos equipados para processar informação
sensorial.
• Locke  por meio de nossas experiências nós também aprendemos a
perceber o mundo. De fato, nós aprendemos a associar a distância de um
objeto ao seu tamanho.
 


	42. Interpretação perceptiva
• Privação  sensorial e visão restaurada
Um homem que nasceu cego, e tornou-se adulto aprendendo a distinguir um
cubo de uma esfera pelo tato poderia, se voltasse a ver, distinguir visualmente
os dois?
• Distinguir figura do fundo e perceber cores  inato
• Pacientes quase sempre não conseguiam reconhecer, pela visão, objetos
conhecidos pelo toque.
• Experimento com gatos e macacos recém-nascidos: Sem estimulação,
células não desenvolveram conexões normais.
 


	43. Interpretação perceptiva
• Período  de privação sensorial não causa dano permanente se ocorrer mais
tarde na vida.
• Os efeitos das experiências visuais durante a infância em gatos, macacos e
humanos sugerem haver um período crítico para o desenvolvimento
perceptivo e sensorial normal. A experiência orienta e sustenta a organização
neural do cérebro.
• Podemos dizer que a experiência no início da infância para alguns aspectos
visuais duram a vida inteira. Nós retemos as impressões das primeiras
experiências visuais futuro afora.
 


	44. Interpretação perceptiva
• Adaptação  perceptiva: capacidade de adaptar a sua percepção.
• Experimento do psicólogo George Stratton
 


	45. Interpretação perceptiva
• Conjunto  perceptivo: predisposição mental, que influencia o que
percebemos
• Nossos conjunto perceptivo pode influenciar o que ouvimos assim como o
que vemos
 


	46. Interpretação perceptiva
• O  que determina nosso conjunto perceptivo?
Pela experiência nós formamos conceitos, ou
esquemas, que organizam e interpretam
informação desconhecidas.
• Nossos esquemas preexistentes influenciam o
modo como interpretamos sensações ambíguas
com processamento superior (top-down)
 


	47. Interpretação perceptiva
• Efeitos  de contexto: o contexto cria uma
expectativa que influencia nossa
percepção
• Imagine ouvir um som interrompido pelas
palavras “o undo gira”. Provavelmente,
você perceberá a 2ª palavra como
mundo. Interrompido por “o undo do
poço”, você ouvirá fundo.
• Você percebe alguma expressão nos
monstros da figura?
 


	48. Interpretação perceptiva
• Os  efeitos dos conjuntos
perceptivos e do contexto
mostram como a experiência
nos ajuda a construir a
percepção.
• Voltando à pergunta – a
percepção é inata ou
aprendida? – podemos
responder: os dois.
 


	49. Interpretação perceptiva
• A  percepção e o fator humano
• As percepções variam e podem não ser o que um
design supõe.
• Psicólogos ergonomistas estudam como as pessoas
percebem e usam as máquinas, e como as máquinas e
ambientes físicos podem ser melhor adaptados a esse
uso.
 


	50. Reconhecimento do objeto
•  Identificação de um arranjo complexo de estímulos sensoriais.
• Em alguns casos, significa simplesmente que você compreende que já
viu antes uma determinada configuração visual.
• Por exemplo, um personagem secundário em um filme pode parecer
familiar, mesmo se você não consegue lembrar o nome do ator.
• Em outros casos, significa que você aplicou um rótulo a um
determinado arranjo de estímulos.
• Por exemplo, você vê um arranjo de 3 linhas e pode aplicar o rótulo
“Z”. Também pode reconhecer o seu telefone – identificação do
objeto: associa um determinado conjunto de estímulos a um rótulo
armazenado na memória.
 


	51. Reconhecimento do objeto
•  Estímulo distal: objeto real que está “lá fora” no ambiente, como
o telefone sobre a escrivaninha.
• Estímulo proximal: informações registradas nos receptores
sensoriais, com a imagem criada pelo telefone na retina.
• Quando reconhecemos um objeto, procuramos representar a
identidade do estímulo distal, mesmo quando a informação
sobre o estímulo proximal está longe de ser perfeita.
 


	52. Reconhecimento do objeto
•  Teorias do Reconhecimento do Objeto:
• Correspondência de gabaritos: explica
como reconhecemos padrões
bidimensionais.
• Você compara um estímulo com um
conjunto de gabaritos ou padrões
específicos armazenados na sua
memória e escolhe aquele que
corresponde ao estímulo.
 


	53. Reconhecimento do objeto
•  Teoria inflexível  Se uma letra
diferir um pouco do gabarito
apropriado, o padrão poderá
não ser reconhecido.
• Temos flexibilidade para
reconhecer outros padrões. Não
responde à complexidade do
processamento visual humano.
 


	54. Reconhecimento do objeto
•  Modelo de análise de características: estímulo visual é composto de
um número pequeno de características/componentes, chamadas de
característica distintiva.
• Por exemplo, características distintivas da letra R incluem um
componente curvo, uma linha vertical e uma diagonal.
• Apenas lista as características contidas em um estímulo. Não
considera a relação existente entre elas (exemplo: na letra T, a linha
vertical apoia a linha horizontal; enquanto, a letra L, consiste em uma
linha vertical ao lado da horizontal).
• Explica somente o reconhecimento relativamente simples de letras.
 


	55. Reconhecimento do objeto
•  Modelo de reconhecimento pelos
componentes: abordagem que tenta
explicar como os seres humanos
conseguem reconhecer formas
tridimensionais.
• Objeto pode ser representado por um
arranjo de formas simples em 3D
(geons).
• Assim como as letras do alfabeto
podem ser combinadas para formar
palavras, os geons podem ser
combinados para formar objetos
significativos.
 


	56. Reconhecimento do objeto
•  É essencialmente uma teoria de análise de características
para o reconhecimento de objetos em 3D.
• Reconhece que usamos outras características perceptivas
para reconhecer objetos (como aqueles que têm a mesma
estrutura geônica, mas diferem em cor e textura).
• Abordagem centrada no observador: armazenamos um
pequeno número de perspectiva de objetos tridimensionais,
em vez de apenas uma.  giramos mentalmente a
imagem do objeto até que ele corresponda a uma das
perspectivas armazenadas na memória.
 


	57. Reconhecimento do objeto
Processamento  Bottom-up X Processamento Top-Down
• Processamento bottom-up (impelido pelo estímulo): importância do
estímulo no reconhecimento do objeto. Estímulo físico  receptores
sensoriais  processo de reconhecimento do objeto. Começa no nível
mais básico e chega aos processos cognitivos mais sofisticados. A
combinação de características simples no nível mais básico permite-
nos reconhecer objetos inteiros mais complexos.
• Processamento top-down (impelido pelo conceito): conceitos e
processos mentais superiores interferem no reconhecimento do objeto.
Nossos conceitos, nossas expectativas e nossa memória auxiliam a
identificar objetos.
• Ambos são necessários e ocorrem simultaneamente.
 


	58. Reconhecimento do objeto
•  Processamento top-down influi em nossa capacidade de
reconhecer letras durante a leitura.
• O contexto facilita o reconhecimento.
• Efeito da supremacia da palavra: podemos identificar uma letra
com mais exatidão e rapidez quando ela surge em uma palavra
(contexto) do que quando surge sozinha.
 


	59. Reconhecimento do objeto
Nõa  imortpa a oderm das ltreas drtneo da pvarala,
bsata que a pmrireia e a úmtila etjasem no lguar crteo
praa que vcoê enednta o que etsá erctiso. Da mesma
forma, É F4C1L L3R 357A M3N5AG3M S3M P3NS4R MU170.
• Primeiras letras de uma palavra podem ajudar a identificar mais
depressa as letras restantes. E as outras palavras da frase ajudam
a identificar mais depressa palavra isoladas.
 


	60. Reconhecimento do objeto
•  Visão cega para mudança: incapacidade de detectar alterações em
um objeto ou uma cena.
• Se acompanhássemos cada detalhe de cada mudança nosso sistema
visual logo ficaria sobrecarregado de alterações sem importância.
• Nos concentramos somente nas informações que parecem
importantes.
• As pesquisas sobre visão cega ilustra como incorremos em erros no
reconhecimento do objeto se não estivermos prestando bastante
atenção a ele.
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	62. Praticando...
1) O principal  fundamento da Gestalt está referenciado em
entender que:
a) O todo compõe a parte.
b) O todo e a parte são estudados isoladamente.
c) O estudo da parte pouco importa para o todo.
d) A parte compõe o todo.
e) O fechamento, simetria e regularidade são indiferentes para o
estudo do todo.
 


	63. Praticando...
2) Refere-se a  um princípio gestáltico afirmando a tendência para
perceber arranjos visuais de maneiras que organizam mais simplesmente
os elementos discrepantes em uma forma estável e coerente:
a) Agnosia
b) Figura-fundo
c) Lei de Prägnanz
d) Profundidade
e) Processos de compreensão
 


	64. Praticando...
3) O princípio  gestaltista____________da organização da percepção visa
que partes semelhantes tendem a ser vistas juntas como se formassem
um grupo. Marque a alternativa que preenche o espaço acima.
A) Agrupamento por proximidade
B) Continuidade;
C) Figura/fundo
D) Semelhança;
E) Complementação;
 


	65. Praticando...
4) A respeito  da alucinação, é correto afirmar que ela designa
uma alteração de
a) pensamento.
b) senso-percepção.
c) consciência-vigilância.
d) memória.
e) volição.
 


	66. Praticando...
5) Conforme uma  pessoa anda, os estímulos que lhe chegam até a
retina sofrem uma série de alterações. No entanto, essa pessoa
percebe os estímulos da mesma
forma. Isto é um exemplo de:
a) constância perceptiva
b) percepção de movimento real
c) percepção de movimento aparente
d) percepção de movimento induzido
e) descarga corolária
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